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Os arranjOs cOlabOrativOs e 
cOmplementares de ensinO, pesquisa e 

extensãO na educaçãO superiOr brasileira 
e sua cOntribuiçãO para um prOjetO de 

sOciedade sustentável nO brasil

Marcelo F. de Aquino

Resumo

inicialmente o artigo transita da mecânica clássica para 
as mecânicas relativística e quântica. expõe, grosso modo, 
o impacto da primeira na organização da sociedade humana e 
abre as perspectivas das duas outras sobre a sociedade ho-
je conhecida como sociedade da informação. a universidade 
brasileira vê-se assim desafiada ante novas oportunidades. 
pergunta-se pelo papel das universidades comunitárias e con-
fessionais neste nosso cenário de colaboração com o poder pú-
blico e as empresas.

Palavras-chave: universidade, poder público, empresa, 
sociedade da informação, colaboração.

Abstract

initially the article travels from the classic mechanic to the 
relativistic and quantum mechanics. it exposes, in a rough way, 
the impact of the first on the organization of the human society 
and opens the perspectives of the two other ones onto the 
society nowadays known as information society. the brazilian 
university then sees itself challenged face to new opportunities. 
it is questioned the roll of communitarian and confessional 
universities in our scenario of collaboration with the public 
power and enterprises.

Keywords: university, public power, enterprise, informa-
tion society, collaboration.
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1 Introdução

a matriz da modernidade pós-cartesiana1, em cujo espaço 
desenrola-se o processo de sucessivas reinvenções da ideia de 
universidade, é a racionalidade lógico-matemática. seu método 
permite a construção do modelo matemático mais adequado para 
a explicação dos fenômenos da natureza, pela descoberta das 
leis do seu funcionamento. a razão moderna se define como um 
conhecimento que procede por hipóteses, deduções e verificação 
experimental. dá origem à racionalidade de tipo empírico-formal 
própria das ciências da natureza. a utilização metódica e sistemá-
tica do formalismo matemático aplicado ao campo da experiência 
do mundo físico faz da Física seu paradigma fundamental2.

na mecânica newtoniana, que se consagrou como para-
digma clássico da racionalidade empírico-formal, o mundo físico 
macroscópico, espaço, tempo e matéria do universo são tra-
tados separada, independente e deterministicamente. a visão 
newtoniana absoluta baseia-se na não reciprocidade do princí-
pio de causa e efeito.

Figura 1 – tríplice Hélice 
Fonte: Kim, Young-Gil, Kaist, 20103.

1 lima-vaZ, Henrique cláudio de. escritos de Filosofia vii – raízes da moder-
nidade. são paulo: loyola, 269: “uma revolução profunda e silenciosa, cujos 
efeitos visíveis e ruidosos acabam por ocultar sua verdadeira natureza e seu 
alcance, está em curso há pelo menos dois séculos nas camadas elementares 
do psiquismo e nos fundamentos das estruturas mentais do indivíduo típico da 
civilização ocidental. ela vem transformando, num nível de radicalidade até hoje 
aparentemente desconhecido na história humana, as intenções, atitudes e pa-
drões de conduta que tornaram possível historicamente nosso ‘ser-em-comum’ 
e, portanto, as razões que asseguram a viabilidade das sociedades humanas e 
o próprio predicado da socialidade tal como tem sido vida nesses pelo menos 
cindo milênios de história (3000 a.c. – 2000 d.c)”.

2 ver lima-vaZ, Henrique cláudio. Ética e razão moderna, Síntese Nova Fase, v. 
22, n. 68 (1995): 53-85.

3 etZKOWitZ, Henry. The Triple Helix: university-industry-Government. innova-
tion in action. new York: routledge, 2008.



Cadernos IHU ideias • 5

na trilha da Física newtoniana, a moderna racionalidade 
filosófica constitui-se como uma espécie de superestrutura da 
racionalidade científica. sua matriz heurística e sistemática con-
siste no problema da logicização do ser. suas interrogações e 
construções sistemáticas têm no seu fundamento a inscrição do 
lógico no ser. as ciências humanas, igualmente, ao definirem 
seu perfil epistemológico, nos fins do século xviii e ao longo do 
séc. xix seguem a mesma trilha aberta por newton.

a esfera do social, a partir da modernidade pós-cartesiana, 
apresenta-se como o nível em que se trava a luta dos indivíduos 
entre si pela satisfação de suas necessidades no confronto la-
borioso com a natureza, fonte limitada de recursos. a sociedade 
é compreendida como sistema das necessidades ou sistema 
econômico, na esteira desse amplo movimento histórico-social, 
as modernas ciências empíricas da sociedade conceitualizam a 
sociabilidade humana em torno da relação de trabalho.

a esfera do político, por sua vez, depara-se com a tarefa de 
equalizar abstratamente as diferenças naturais dos indivíduos 
na sua universal dependência da natureza e na sua universal 
interdependência dos vínculos dos sistemas econômicos, na 
igualdade concreta em que as diferenças culturais, naturais ou 
adquiridas, são postas na isonomia ou na igualdade perante a 
lei. a conciliação da justiça com a racionalidade administrativa e 
com a eficácia do poder executivo é o desafio permanente que 
se apresenta ao estado direito. somente o estado poderá ven-
cer esse desafio, mediante sua capacidade de educar o cidadão 
para a prática da justiça.

a esfera do ético desenha-se como nível qualitativamente 
novo, com a mudança da matriz conceitual da ideia da justiça 
para a ideia de liberdade participante. O moderno estado de di-
reito é um pressuposto político necessário, mas não suficiente 
do estado democrático. em outras palavras, todo estado demo-
crático é um estado de direito, mas nem todo estado de direito 
é um estado democrático. a democracia anuncia-se quando se 
torna efetivamente possível a livre participação dos cidadãos na 
discussão e decisões em torno do bem comum e da coisa pú-
blica. O cidadão participa livremente à medida que ele se faz 
presente no espaço político, pela autodeterminação de sua liber-
dade. ela se comprova através do direito de discussão e escolha 
no qual se manifesta a singularidade irredutível da sua autonor-
matividade, a intransferível carga da sua responsabilidade pes-
soal. a ideia de universidade vê-se desafiada a se reinventar no 
contexto da civilização do trabalho que desencadeia a exigência 
política da igualdade perante a lei e, posteriormente, a exigência 
ética de autodeterminação das liberdades no espaço político4.

4 sobre estas três esferas ver lima vaz, H. cl. de. democracia e dignidade Hu-
mana. Síntese Nova Fase, 44 (1988) 11-25, e Herrero, x. socialidade Humana 
e democracia. Síntese Nova Fase, 55 (1991) 619-641. a reflexão aqui desen-
volvida sobre estas três esferas se embasa em vaz e Herrero.
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a Filosofia pós-hegeliana depara-se com as exigências 
dos diversos domínios da cultura, a própria cultura na sua fa-
ce antropológica, a história, a sociedade, a linguagem, a edu-
cação, a religião bem como as dimensões do sujeito cultural, 
enquanto distintos dos domínios da natureza. a racionalidade 
hermenêutica opera a passagem do fato à interpretação por 
meio de uma interpretação em segunda potência, uma vez que 
os próprios fatos que constituem seu objeto são, eles mesmos, 
interpretações. a constelação atual das ciências hermenêuticas 
traz consigo nova onda de questionamentos à tarefa de repo-
sicionamento da universidade nas gramáticas da cultura e da 
sociedade contemporâneas.

2 Transição epistemológica: do princípio linear de causa e 
efeito para o princípio complexo de sistema e sincronia

a mecânica relativística formulada por einstein e a mecâ-
nica quântica formulada por plank redimensionaram profunda-
mente nosso entendimento do mundo físico segundo a mecâni-
ca clássica newtoniana5.

Figura 2 – transição da mecânica newtoniana para a mecânica relativís-
tica (einstein) e a mecânica quântica (plank)6

Fonte: Kim, Young-Gil, Kaist, 2010.

a explicação linear do universo segundo o modelo de 
causa e efeito dá lugar à explicação complexa segundo o mo-

5 para uma exposição do estado da arte da Física no século xx ver vianna, josé 
david m., a Física e o século xx, in samuel simon (org.), Um século de conhe-
cimento – arte, Filosofia, ciência e tecnologia no século xx. são paulo: unb, 
2011, pp. 873-916.

6 ver Kim, Young-Gil, a shift of higher educational paradigm with scientific deve-
lopment from isolation to integrative/holistic global education in the twenty-first 
century. in: Proceedings… 2010 international presidential Fórum on Global re-
search universities – the role of the research university in a s&t dominated era: 
expectation vs delivery. seoul: KAIST Press, 2010, 61-66.
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delo da incerteza caótica. a teoria da relatividade7 preconiza 
a equivalência massa (m) e energia (e) por meio da relação  
e = m • c2, na qual c é velocidade (3,0 x 108 m/s) da luz no 
vácuo. no mundo subatômico microscópico, espaço, tempo 
e matéria são interativos, complementares e comutáveis. se-
gundo o princípio da incerteza de Heisenberg, a posição e o 
momento de uma partícula não podem ser conhecidos simulta-
neamente. O princípio da complementaridade8 de niels bohr 
mostra a complementaridade de onda e partícula na interpre-
tação do elétron. não é possível observar ambos os aspectos, 
onda e partícula, simultaneamente: são percebidas separada-
mente. juntos, porém, complementariamente presentes, dão 
uma descrição mais completa do que qualquer uma das duas 
tomadas por si só. se quisermos saber o que é essencial, te-
mos de deixar de pensar o mundo apenas como constituído 
por peças isoladas e começar a considera-las como um todo 
inter-relacionado9.

a lógica binária é o cerne de todas as formas digitais de 
comunicação. sem ela os computadores não seriam mais que 
brinquedos da ciência moderna. mas a lógica binária pode 
também nos enganar, quando adotada como a orientação fi-
losófica dominante para o nosso pensar e agir, especialmente 
como uma base da dualidade de educação. a dualidade do 
comportamento “onda-partícula” da luz não pode ser enten-
dida exclusivamente pelo “ou-ou” da lógica binária com ba-
se nos dois dígitos binários 0 e 1. se por um lado podemos 
pensar em um elétron, ou como onda ou como partícula, mas 
não ambas ao mesmo tempo, por outro lado podemos pensar 
dualmente o comportamento onda-partícula da luz mediante a 
lógica do “e-e”. Hoje em dia, precisamos alterar a forma como 
pensamos e como tentamos resolver problemas do mundo  
real. a visão holística ajuda-nos a efetuar ligações e a cons-
truir relacionamentos, a encontrar significados por meio de 
contextos maiores.

7 albert einstein e leopold infeld. The Evolution of Physics, 1938: “mas o que 
é realmente a luz? É uma onda ou um banho de fótons? não parece haver 
nenhuma probabilidade de formar uma descrição coerente do fenômeno da luz 
mediante uma escolha de apenas uma das duas linguagens. parece que temos 
de usar, por vezes, uma teoria e, às vezes, outra, embora às vezes possamos 
usar qualquer uma. estamos perante um novo tipo de dificuldade. temos duas 
imagens contraditórias da realidade; separadamente, nenhuma delas explica 
totalmente o fenômeno da luz, mas juntas elas o fazem.”

8 podemos pensar em um elétron como uma onda ou podemos pensar em um 
elétron como partícula, mas não pensamos nele como ambos ao mesmo tem-
po. mas, de alguma forma o elétron é ambos ao mesmo tempo. ser capaz de 
pensar nestes dois pontos de vista ao mesmo tempo é, de alguma forma, ser 
capaz de entender a mecânica quântica.

9 bohr ilustra bem o princípio da complementaridade afirmando que o oposto 
de uma verdadeira declaração é uma afirmação falsa, mas o oposto de uma 
verdade profunda é geralmente uma outra verdade profunda.



8 • Marcelo F. de Aquino

as ciências empírico-formais contemporâneas alcançaram 
nível de radicalidade que as ciências modernas inspiradas na 
mecânica clássica newtoniana não conheceram, modelando a 
vida dos indivíduos e das sociedades. através do know-how 
tecnológico e dos produtos tecnológicos regem os processos 
de produção, distribuição e assimilação do saber, bem como os 
processos de produção, circulação e distribuição de bens e sa-
tisfação das necessidades.

a revolução científica contemporânea desencadeada pela 
microeletrônica e bioengenharia não consiste mais na desco-
berta de novos fenômenos, mas na construção de novos seres. 
O percurso das engenharias no processo que vai da produção 
de conhecimento às tecnologias passa por estas etapas: 1. es-
tudo em software das condições necessárias e suficientes que 
permitam indicar a solução matematicamente possível para um 
projeto; 2. realização do projeto do ponto de vista do hardware 
em que diversas soluções se oferecem de acordo com a natu-
reza física do projeto a ser executado: mecânica, termoquímica, 
eletrônica etc.; 3. escolha da solução que constituirá o projeto de 
engenharia propriamente dito10.

Figura 3 – revolução científica e mudança cultural: tecnologia da infor-
mação muda o futuro!
Fonte: Kim, Young-Gil, Kaist, 2010.

10 a reflexão aqui desenvolvida se embasa em lima vaz, H. cl., escritos de Filo-
sofia ii Ética e cultura. são paulo, loyola, 1988, pp. 274-279. vaz se refere à 
Guimarães Ferreira, p.m. na parte referente à teoria dos sistemas na área das 
engenharias.
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3 O problema da significação humanista da ciência

as grandes revoluções científicas dos três últimos séculos, 
ao mesmo tempo em que impelem vertiginosamente o progresso 
técnico, tornam mais enigmática aos olhos do homem comum, 
usuário dos objetos que a técnica oferece ao seu consumo e 
satisfação, a compreensão das articulações teóricas profundas 
entre o pensamento científico e o fazer técnico. vê-se que a 
razão matemática rege totalmente a estrutura profunda dos ob-
jetos que passam a povoar o espaço familiar dos humanos. É 
inevitável que se coloque a questão que diz respeito às próprias 
condições de possibilidade de uma vida plenamente humana: a 
interrogação sobre o sentido dessa matematização do mundo 
dos objetos, dessa dimensão matematicamente programada do 
seu “valor de uso”.

com o desenvolvimento espetacular da tecnociência, o 
problema das relações entre ciência e sociedade, e ciência e 
humanismo alcança um nível de radicalidade que a ciência clás-
sica grecocristã e a ciência newtoniana do mundo físico não co-
nheceram. são questões de um futuro já presente e das quais 
começa a surgir, a partir de um plano muito mais profundo do 
que aquele no qual os eventos se sucedem vertiginosamente, a 
imagem do mundo de amanhã e dos humanos que o povoarão.

deverá o homo technicus renunciar à prerrogativa essen-
cial da sua humanidade, que é a compreensão do seu mundo e 
das razões do seu existir e do seu agir? poderá a qualidade de 
vida ser definida apenas em termos de objetos, uso, necessi-
dades, satisfação, consumo? eis uma questão decisiva no pro-
cesso de reinvenção da universidade no contexto da primeira 
figuração da humanidade sob a regência da tecnociência. nin-
guém é verdadeiramente livre se não é capaz de dar razão da 
sua liberdade. e a sociedade que se estrutura em torno da forma 
mais audaciosa, universal e eficaz das razões, a razão científica, 
ainda não consegue oferecer ao homem razões compreensíveis 
e convincentes para o seu livre ser e o seu livre agir. a ciência, 
mediante a técnica, oferece ao homem da sociedade contem-
porânea mil opções possíveis entre mil objetos. mas a escolha 
só será verdadeiramente livre se o homem puder encontrar as 
razões que justifiquem e legitimem a presença de tais objetos 
no horizonte do desejo e das necessidades. para tanto, será ne-
cessário que o homem comum compreenda, ao menos na sua 
inspiração fundamental, a natureza do próprio projeto de expli-
cação científica e de transformação técnica do mundo. essa é 
uma bela oportunidade para a universidade dar suas razões à 
sociedade no processo de sua fatigosa reinvenção.
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4 Provocações ao exaurido modelo universitário brasileiro

4.1 Um fato impõe-se: precisamos de novas formas de ver 
o mundo com uma visão global que inclua o self 11como um todo 
espiritual e físico. Precisamos de um paradigma holístico para 
a Educação Superior no século XXI, que responda as seguintes 
indagações preliminares.

a) qual a base comum da formação superior a ser perse-
guida neste tempo de inegável revolução tecnocientífica 
e ampla mudança de padrões culturais?

b) que projetos universitários estimulariam diferenciações 
colaborativas e complementares?

c) como colocar a pesquisa das universidades brasileiras 
na centralidade do desenvolvimento e do progresso sus-
tentável da sociedade?

d) como fazer do espaço da extensão o elemento de vi-
sualização e fomento das iniciativas colaborativas e 
complementares?

e) como estimular, promover, desenvolver e consolidar pro-
jetos de desenvolvimento social pelas e nas comunida-
des universitárias?

pensar sempre e renovadamente a universidade, reinven-
tá-la nos primórdios do século xxi, é a tarefa que nos é propos-
ta e aceita como compromisso moral e social. a universidade 
pensando a universidade, historicamente compreendida como 
lócus gerador do conhecimento no conjunto da sociedade e na 
cooperação com os diferentes agentes sociais implicados. seu 
principal ativo são seus pesquisadores e seus estudantes. Os 
desafios que se apresentam à universidade no processo de sua 
reinvenção pedem sua abertura ampla à sociedade, à consi-
deração dos problemas por ela elencados, ao convívio direto 
com sua sustentabilidade financeira e ao estabelecimento de 
padrões de conduta que garantam sua especificidade. pedem 
o despojamento de sua condição de única detentora do capital 
intelectual, embora seu principal agente.

a identificação de cenários e agentes cooperativos é um 
bom ponto de partida. as próximas décadas recebem impor-
tante desafio e claro compromisso: desenhar, desenvolver e 
consolidar uma sociedade capaz de transformar em riqueza, 
bem como distribuí-la pela geração de trabalho, os avanços 
que a inteligência humana vem progressivamente promovendo 
no campo da tecnociência; é desenvolver e consolidar uma 
sociedade capaz de dar as razões do nosso viver em comum 
sob a égide da democracia, da ética, enfim do desenvolvimento 
integral da pessoa humana.

11 a propósito ver a obra fundamental de taylor, ch., As fontes do self: a constru-
ção da identidade moderna. são paulo: loyola, 1992.
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4.2 um dos primeiros passos será a eliminação da rigidez 
das linhas divisórias entre os termos das tradicionais dicotomias 
que insistem em polarizar ciência e arte, razão e fé, indivíduo 
e sociedade, educação e vida, universidade e negócios, como 
se a vida fosse vivida por seccionamentos estanques, isolados 
em suas operações. concretamente, no caso da universidade, 
ciências básicas e aplicadas, humanidades e tecnologias, ética 
e negócios, fé e ciência, metas e processos, estratégias e meios, 
valor social e valor econômico, são algumas das dualidades que 
consideradas fora da inter-relação e complementaridade que as 
constituem só reforçam as críticas ao isolamento social de que 
ainda padece expressivo número de universidades.

só passando a estabelecer aquela inter-relação e aquela 
complementaridade elas poderão produzir resultados positivos 
no contexto holístico da modernidade pós-newtoniana. novos 
saberes e novos fazeres buscam espaço para fundar uma or-
dem científica e cultural consentânea com os avanços já con-
sensados na sociedade e na política, relativamente ao estabe-
lecimento de uma economia de mercado socialmente orientada 
pelo bem comum. É o que se propõe: consenso em torno da 
ideia de um capitalismo moderno pautado por políticas públicas 
de combate à fome, à miséria e à indigência cultural.

É no cenário de uma visão sistêmica, ou mesmo holística, 
que a universidade vem se reinventando. que processos se-
rão estabelecidos, quais os agentes protagonistas, que resulta-
dos serão alcançados e que bens tangíveis e intangíveis serão 
produzidos, é parte de questões ulteriores que devem entrar na 
pauta de nossa discussão.

4.3 parece evidente que empreendedorismo, inovação e 
sustentabilidade são palavras de ordem que se escutam com 
frequência nos corredores da universidade do tempo presente. 
não mais como conceitos abstratos e exortativos, mas como 
propostas de renovações percebidas pelos sujeitos do processo 
social, tanto no plano dos bens sociais simbólicos, como no dos 
bens econômicos ou financeiros.

associado a esses conceitos está o sentido de coopera-
ção e solidariedade na relação específica entre organizações e 
que, fortemente agregadas, fomentam o empreendedorismo, a 
inovação e a sustentabilidade em forma de arranjos que rece-
bem incentivos de toda a ordem. a adjetivação desses arranjos 
como arranjos produtivos faz jus ao espírito pragmático da velo-
cidade, fragmentação e amplitude que caracterizam a economia 
globalizada. como desenvolver equilibradamente essa união 
de formas diferenciadas que compõem a sociedade e como, de 
modo justo e responsável proceder à distribuição de estímulos 
e benefícios, eis o quadro geral das questões que são postas 
como desafio.
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4.4 um olhar abrangente sobre a tipologia das formas de 
organização social encontra entidades classificadas como de 
natureza pública ou privada, em decorrência da fonte de finan-
ciamento para seus empreendimentos, todas, teoricamente, 
comprometidas com o bem maior da sociedade, mas com distin-
tas concepções de mais valia.

a interação colaborativa e complementar entre diversos 
segmentos sociais organizados é importante chave para a ino-
vação e o crescimento cultural e econômico de uma sociedade 
hoje compreendida como sociedade do conhecimento. dentre 
os segmentos de reconhecida relevância destacam-se o estado, 
a universidade e a empresa. cada uma das partes constitutivas 
desse conjunto possui especificidades e áreas de desempenho 
que não podem ser desconsideradas. É nesse lastro de diferen-
ças e de atribuições que se articulam os contratos de parcerias. 
a proposta de relacionamento cooperativo entre aquelas forças 
– detentoras, respectivamente, das regulações, do conhecimen-
to, e da produção – gera condições favoráveis para inovação e 
sustentabilidade.

no quadro dos arranjos produtivos em uma sociedade de 
economia de mercado, essas parcerias colaborativas e comple-
mentares acordadas entre estado, universidade e empresa são 
fundamentais para o desenvolvimento do país. a universidade 
está sendo convocada pela sociedade e pelo estado para, me-
diante a participação de seus pesquisadores nos processos de 
inovação tecnológica, contribuírem para a agregação de valor 
aos bens intangíveis e aos bens tangíveis gerados pelas empre-
sas no brasil.

O cumprimento dos ideais democráticos e republicanos pe-
lo estado contemporâneo, seu compromisso para com a popu-
lação na sua totalidade na busca incessante do estabelecimento 
de uma sociedade livre, justa e próspera precisa levar em conta 
as duas mecânicas que regem o ciclo de desenvolvimento tec-
nocientífico para além da inteligibilidade aberta pela mecânica 
clássica de estampo newtoniano. só assim será possível res-
significar o estado como agente de desenvolvimento de setores 
centrais para o país e como regulador das relações contratuais 
que entre si estabelecem governo, academia, e empresas.

eventuais disputas entre as diversas forças produtivas de 
bens intangíveis e tangíveis pede a ação reguladora do estado 
numa perspectiva holística com vistas ao estabelecimento dos 
limites ao primado do dinheiro sobre todos os demais valores. 
trata-se, enfim, de consolidar o estado democrático dos direitos 
humanos no plano em que a sociedade do conhecimento organi-
za suas necessidades no sistema da economia da ciência.

se por um lado, universidade e empresa já têm desenha-
dos seus perfis, natureza e escopo de atuação, por outro lado 
alguns desafios as colocam ante a necessidade de responder a 
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novas demandas da sociedade do conhecimento e da economia 
da ciência, sem ferir os parâmetros clássicos que as estatuíram. 
ressignificar a universidade para a produção de conhecimento 
aplicável a processos de geração e distribuição de riqueza e pa-
ra o entendimento complementar do valor agregado dos saberes 
diferenciados que ela deve abrigar; ressignificar a empresa para 
implicá-la na produção do conhecimento e na responsabilidade 
social, é uma tarefa maior.

É no alargamento dos espaços de produção de conheci-
mento, de formação profissional e de difusão que se visualizam 
as complementaridades postuladas e as cooperações possíveis 
e produtivas. mas é também na especificidade que os arranjos 
ganham personalidade e efetivação. É também graças às es-
pecificidades que a pesquisa na academia se reveste de prag-
matismo e aplicabilidade, embora fiel a seus princípios, e que 
a pesquisa e a formação profissional nas empresas exercitam 
novas formas de pensar e de fazer.

É também nesses arranjos colaborativos e complementa-
res que o estado estabelece as políticas públicas que parametri-
zam o que pesquisar, para quem pesquisar e com quem pesqui-
sar, para além dos temas de grande valor econômico, no âmbito 
da pertinência social.

Figura 4 – tríplice Hélice
Fonte: Henry etzkowitz, 2008.
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Figura 5 – tríplice Hélice
Fonte: Henry etzkowitz, 2008.

Figura 6 – elo entre universidade e empresa: Grupos de pesquisa
Fonte: Henry etzkowitz, 2008.

4.5 a colaboração e complementaridade pela atuação con-
junta e coordenada entre os arranjos de nível básico, médio e 
superior poderão desenhar um conjunto de soluções factíveis 
em médio prazo para dois grandes problemas da educação no 
país: a alfabetização e a educação matemática. O foco na edu-
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cação e nas ciências básicas com suporte na pesquisa em te-
máticas de ciências Humanas e sociais (educação), ciências 
básicas (matemática, Física e química) a serem financiadas 
pelo estado ensejaria um diálogo cooperativo com o ensino bá-
sico; faria avançar o crescimento do idH e engendraria o suporte 
necessário para o esperado salto qualitativo e quantitativo em 
tecnologias (engenharias) de que o país carece.

4.6 O que afinal têm em comum as diferentes instituições 
de ensino superior (ies)? em que podem e devem distinguir-se? 
na perspectiva desta exposição, não poderia ser a personalida-
de jurídica, embora haja decorrências relevantes no processo. 
O país carece de um projeto de ensino superior de base única, 
independentemente das entidades mantenedoras, graças à qual 
ies públicas e comunitárias (laicas ou confessionais) coesas na 
base das estratégias e objetivos implementariam arranjos co-
laborativos e complementares focados na formação profissio-
nal qualificada e na formação de lideranças, desenvolveriam 
pesquisa em ciência e tecnologia, com forte compromisso para 
com sua responsabilidade social e sustentabilidade. essa base 
mínima comum, unificada, mas capaz de estabelecer diferen-
ciações é de se entender como um patamar mínimo de alavan-
cagem, instalado no país. enfim, as ies têm ante si o desafio de 
se reinventarem no traço semântico comum da inovação e do 
empreendedorismo.

se é verdade que a educação superior brasileira carece de 
colaboração e complementaridade entre seus diferentes arran-
jos de produção de conhecimento, torna-se incontornável o te-
ma relativo ao apoio de verbas públicas federais e de verbas da 
iniciativa empresarial para as duas pontas do processo: pesqui-
sa (em todas as organizações: centros, Faculdades e universi-
dades) e bolsas para ingresso de alunos carentes (aperfeiçoa-
mento das modalidades existentes) e outros estímulos, sempre 
com claro e pontual retorno. com isso se quer dizer que grande 
parte dos estímulos atuais tem caráter geral e abrangente, tais 
como o desafio da inclusão no ensino superior; e da diplomação 
universitária em si e por si. É preciso passar a outro patamar de 
qualificação, temporalidade e pontualidade.

4.7 uma evidência impõe-se no cenário da educação su-
perior no brasil. O país já dispõe de um ensino superior de mas-
sa consolidado. ao se falar em ensino superior de massa, não 
se pensa em graduações de referência ou cursos de nicho. É 
legítimo que uma universidade, avaliado o seu projeto acadêmi-
co-financeiro, queira e possa oferecer essa segmentação. en-
tretanto, seu compromisso social mais amplo, independente de 
sua personalidade jurídica, é com os milhões de brasileiros que 
ainda se mantêm privados do acesso ao ensino superior, e que 
não podem receber formação desqualificada.
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Há uma dívida da comunidade universitária brasileira para 
com os alunos (trabalhadores) do noturno que não encontram nas 
salas de aula a vivência das mais adequadas práticas pedagógi-
cas. essa dívida é relativa aos modos de produção de conheci-
mento e de metodologias de ensino que, data venia, precisam 
ser encaradas com firmeza pelas instituições que desejarem, nos 
próximos dez anos, “fazer a diferença” nesse segmento.

estruturas e processos fortemente burocratizados, foco em 
reforma curricular e não em qualificação da oferta curricular e 
uniformização do ensino praticado por professores pouco com-
prometidos com as instituições onde atuam caracterizam essa 
consolidação. O tipo de ensino conteudístico e de oratória confi-
gura-se como ainda mais deletério diante da riqueza de informa-
ções que a internet coloca à disposição dos alunos. O advento 
da internet tornou ainda mais relevante a presença do professor 
estimulador do pensamento crítico.

4.8 se aceita a afirmação que certo número de universida-
des, públicas e privadas (comunitárias), já oferecem, hoje, um 
ensino qualificado, cabe destacar que rápidas e significativas 
modificações tornam cada vez mais complexo o cenário do en-
sino superior. por si mesma essa já é uma boa razão para que 
se lance um olhar crítico sobre as práticas usuais e de consen-
so, na convicção que para a qualificação das ies não há limite.

que cursos de graduação queremos vir a ter? se aceita a 
afirmação que o processo é lento e gradual, o embrião ou em-
briões do que queremos e esperamos poder, deve estar presen-
te em qualquer proposta ou movimento que se venha a fazer. 
O brasil carece de urgências. como acelerar, sem rupturas, os 
processos de transformação de nossa graduação?

todas as organizações necessitam de processos bem de-
senhados e canônicos. resta a cautela de não fazer gestão e 
governança comandados exclusivamente por decisões que con-
templem as práticas burocráticas. cabe justamente orientar as 
decisões pelos desafios externos com vistas à oferta da melhor 
formação dos alunos de todos os níveis. a implementação de 
qualquer iniciativa, seja a mais complexa ou a mais singela, tem 
um processo lento e gradual. no caso de serviços educacionais, 
esse ponto ganha maior destaque. importam a participação na 
formulação do conceito, o domínio e assunção da proposta, a 
vontade efetiva de experimentar novas práticas e o desejo efe-
tivo de sucesso. todos esses pontos não podem, senão, serem 
resultado de um processo que passa ao largo de fortes e abrup-
tas rupturas.

É fundamental que se proponha inovação no ensino de gra-
duação com uso de tecnologias. a educação a distância (ead) 
precisa ser reinventado em seu formato, conteúdos e interfaces, 
com forte fundamentação nas bases da cultura de nosso povo. 
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caberia ao estado financiar projetos inovadores e qualificados 
nesse tema. se a regulamentação do estado estabelece parâ-
metros mínimos, é muito pouco pela idade de vida do ead no 
brasil: a expectativa deve ser de inovação para que dela decor-
ram resultados mais efetivos.

4.9 como ressignificar pesquisa, ensino e extensão, tríade 
consolidada e que, na esteira dos cenários descritos, precisa ser 
repensada para cumprir seus novos papéis. tendo como pre-
missa que a pesquisa funda a qualificação de todas as ofertas 
universitárias, como propor estrutura, funcionamento e financia-
bilidade que garantam uma base de pesquisa presente em toda 
e qualquer instituição de ensino superior em todos os quadran-
tes do país, como garantia legal de funcionamento, algo exequí-
vel a ser contemplado pelos financiamentos públicos?

em síntese, algumas expectativas:

a) aceleração dos avanços em ciência e tecnologia;
b) fortalecimento da aprendizagem das ciências básicas e 

suas repercussões na educação superior, mas, sobretu-
do, nos ensinos Fundamental e no médio;

c) novas metodologias para novos alunos e para novos 
problemas;

d) qualificação geral do povo pela educação, pela atuação 
dos poderes e dos agentes sociais empreendedores nas 
duas pontas do processo: a de base e a avançada.

a percepção é de que atuamos em educação nos entre-
meios, ou seja, na implementação e desenvolvimento de “me-
dianeidades” que não fazem a diferença, pois não rompem mini-
mamente com as práticas internas ou externas herdadas, sem a 
condição de colocar no centro do cenários os desafios que este 
país e esta cultura não cessam de pautar. não se prevê rupturas 
radicais no processo, mas o cultivo de um conjunto de formula-
ção e práticas que alterem efetivamente o status quo.

O forte incremento da pesquisa nas áreas citadas reverteria 
em ganhos expressivos para a qualificação dos cursos universi-
tários nos diversos desenhos e modalidades.

5 Conclusão

as ies comunitárias já exercem importante papel de atrair 
parcerias e de gerar rapidamente expertise em determinados ni-
chos de mercado, em convivência produtiva e convergente entre 
as múltiplas culturas e concepções que formam o mosaico que 
chamamos brasil. são importantes parceiras para o país bus-
car seu próprio caminho, independente, autônomo e soberano, 
embora com uma visão global e universal. É tempo de dar um 
basta aos preconceitos e às discriminações que segmentam os 
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pesquisadores brasileiros em cidadãos de primeira e segunda 
classe. É tempo de se criar novos mecanismos de gestão co-
laborativa e complementar do valor que as instituições de en-
sino superior, principalmente as de pesquisa propriamente dita, 
agregam ao desenvolvimento sustentável do país. a imensa ca-
pacidade já instalada de agregação de valor das ies brasileiras 
mediante a sinergia entre pesquisa básica e pesquisa aplicada 
numa disposição colaborativa e complementar entre o segmento 
estatal e o comunitário, e das ies com as empresas, é impor-
tante condição para o rumo a ser dado para as futuras políticas 
públicas de fomento à ciência e tecnologia a serem desenhadas 
e implementadas pelo estado brasileiro.

como a gestão qualificada atravessou as fronteiras empre-
sariais, as ies comunitárias poderão contribuir com suas me-
lhores e mais qualificadas práticas de produção e difusão do 
conhecimento graças a seus processos de gestão acadêmica, 
administrativa, financeira, cada vez mais colaborativos e trans-
parentes. O diálogo fecundo com suas respectivas comunida-
des, o incremento dos níveis de confiança entre os agregados e 
a medição dos resultados das entregas de seu valor à sociedade 
são, sem dúvida, importante contribuição para tornar cada vez 
mais tangível o projeto de país que queremos para o brasil.
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